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GUIMARÃES, l-¡mšwmw
mais lia Nalívíiiarlfl. t [ml-a lia na-
fln: Mali-H 6.» Saron l'iuio, mui!¡irrgu loira iii! allimrlfis; U. ZulmiraA NAÇÃO E O INDLVÃDUQ

A rolação'ualural rnlre a
naçãol o u imliviiliioé uma relu-
çíiu do unidade.

Os antigos Uruguai O Roma-
nos roâisrl'va ram a i loia (le qua'
0 iu liviâluu estava subordinado
il noção; em quanto que a espe-
culação politica nimli-rna uol-
loua o individuo sobre a naçao.

A historia dos aorulos chris-
tàius declara i no tem havido
uma unidade lundomenial cu-
tro o tlrsr'm'olrimentodii noção
e o rlo individuo. No o a nação.
nrui u individuo duram rouru-
bar-se murro subordinados um
ao outro.

A nação o o individuo leem
leis flo seu proprio sor; o alem
d'isso term a sua propria roca-
çãn e fim na historia; r nn lio-
sruvolvimrnio (lv oaaa um ima
necrosarša unidade. _

A nação não 5a .origina do
individuo, nom o individuo da
nação. Cada um tem sua ori-
gem o fundamento rm Dons, do
modo que nao ha antagonismo,
srm'iouma lvi iiilrinàrua do uui-
dullc'. Omi.: que? qm' lizlja um
cool'lirto cxlr'ríor entro o iodi»
t'iillw o a nação ali st' encon-
trará uma coutrarlirçiio ii Sm!
liulurrza.

À historia (Ircla 'a que tem
havido por causa do prociulo n
iminruuuia ilos hiiili--ns.li1n uou-
l'lirto entre o imlirii'luo o. a na-
çzio, rm seus esihrçoä para roa-
Iiàar srparoilaoicutu o :ou iii-o-
liim. Comiudo ooer mais ¡irr-
frilu se tum rnalisailo, o tem
cvssàulo rolos confliclos e dis-
conliuo ustrrioros.o.O individimo a nação. xis‹
tem como elomrnlos noorssa-
rioso intrgrautvs para o seu
demii'lifi._‹ . é. _ - 1 ..._-oillehliia comum-oww firm..
moral. ¡irrsuppõo a realisaçáo
da liiirrilzulc do individuo.

Esta liliurdzdc da naçao é
o postulado da sua força e es-pirilo.

O individuo é formado na
_nação. e só pode realisar a sua
mais perfeita liberdade li'rlla.
0a homens toem sido remiilus
.do barbarie por meio da con-
dição moral da unção. A socie-dade é um- organismo elhioo :la
qual o individuo é uma parto
do tudo.

_A nação eo individuo tem
a sua propria vocação. Esta vo-cação se origina da vontade di-rma e só pode cumprir-se n'u-z.

cou- -riryontq Iii'um*ao .siri-am.. .

as .mas proprias iuiliridoaliili-
tli'ài.

t.) desígnio da nação im
cumprir a sua missao divina na
lii,loria,-è iraiisír-'lidemal :i rxis-
luuria do i_o_dirí.luo. Estr llrâi-
gillii Ilflu ilildi' SW' ll'illlal't'l'llii)
a tiiiira nação, nom a outro in»
dirillun na ii:u_:`io,A ¡irrsoiialifla-
de e força vital da noção é podr-
rosa um proporção lmiiusrlit'ol~
rilurnioilo sou sur moral.

A 'locação flo iii-liviflu-i
nâo sr. [mile tral'isfrrii'. Dri'i:
cumprir-so om conformidade
com o typ: da rua propria in-
diriiluoliiladr.. e tluulro da v5-
plirra noil'i-.~|iiii|iloliil'. Para
quo o iilfiiviiloo cumpra usia
vuuaçím rrorliiilo ilâ- Dons. cloro.
lvl' uma rouficiruvia iliziiriiluill
e librrilailr lie olirar. Nz'ulmma
anlliorirluilrl ila eg'rja ou ria na-
ção pode rrestriugir a i'iúla in-
trinsroo do individuo. A nação
por mrio..çlo_ l_çi'g _poilg dirigir
HI! Saüëífm `ií..6$pl|;üt2i du ill'-Jivídqo, porem a uuusrírniúa.
os pmiâamrutoo. e a il|spoiâiçz`iu
do individuo melao fóra da au-
thoriilado da naçau.

A porsonrfliiladr do indivi-
duo mmra polir dosmivolwr-so
porfviiaitwlile Hl'tii libi'rilzulu ill'
consi'ieiiria. (lr prnsfuni-nlo e
uullrl.

listra ilirriios dovrm sor
assrguraflos f-rmisri'railfls ¡o'la
nação. Do modo qw- existo uma
rolarüo organic-a r moral entre
a nação v o imiiiiduo.

U que di-mem'nlvc o indivi-
illfn, tlvsouvulro a nação, u u
que ilrm-'nvnlvo a |iaç=io,flcson-
vulrr o individuo.

Em vez do ser roi-inirirlo
0 inilivlillln ¡irla naçau, I duro
i-ncunu'ar n'ella os meios para
o seu mais alto desenvolvimen-
to.

0 mais elevado desenvol-
o id'lt'iiltio coipi'i-

. ' . 'írrol'ri-
mento da nação. As umis su-
blimvs personalidudrs n'uma
img-au rlirgam a ser siliomiinos
do seu podvrio. `

Dame. na Italia, Shakspra-
reI ein-Inglaterra, Lulliârro. l_ia
Allrmunlia. [com ulirgollua šcr
os 'symbolos da unidade e espi-
rito nacional. Ondo quer que o
individuo uu a nação se consi-
dorom como subordinados, uu
da outra, so Prepara o comi-
nho para u socialismo, commu-
nismoo outros males g'ai'cs.

A nação dm'c lustiluir o
conservar- uquoilas condições
exteriores que são necessarias
ao individuo para desenvolver

¡mlifldlu wm Bm cmi! a d" ,11.11 Emir-i l..- iiroianlia imilmli: U. .\ii;.:.i.=la :Salgado Navarro. l [iiiolã
.‹.1¡ialfi~; flo. it--liifl lmr-larliis .' I). lzll-

vestidos do branco q___]m'u'vilm
"¡Jhrh-Iu/ 4.

||;|‹"¡`ui_ n'iirlflil se ¡ufurp ¡iuu a L Ein-lia PCH'll'íl nfll'l'flršii. IIIII illláii'll'ii
naçao r'i um agomr- na ¡Miura-l
çi'o do iudirjiluo. A noçao ¡i=-o- .
ruramlo no (logonvolviirwnlo ila Ç
¡ifll'sonalialallv ilu in‹|iri iuu ru-
rouiru` o ¡wrfvilo drâenrolri-
lucntuglo sou proprio sur.

Amomu F. Couros.
rw'h-h'ü-ú

llilillll'il Ilili Pllllllllllšíl
Não lia povo. dir. Éllllliu.

ellli'r o qual as pl'uuiosõvs |iiio[
ll'ltllflili :ililú ii.~'..1il.t:-i, `

No antiguidade. uma (lar.`
proriifiõoo mais urlviirrs. ul'a a
de q-w nos faila .Virgilio nos]
:luasuGrurginusnolàa la iolloa usi
armor um honra do livros. Uri-
‹lio avrroscrnla que uquulli-s
que assištiiiin :I ella usiavam'

i.-wfšf'fúclms iiicciisos, -
Em Lacmlmnriflia. f'lfl err-g

ln ilia tri nsograzlo a Diana, l'a-l
'lia-sr uma procifiszin sfllriliiir.
No chriâlionismo, lixa-so ordi-
nariamente no ri-iimdo ilfltiuoa-
iiiililllíl ãlllluu II lillili'šl iiil ¡ils-

liluiçím .aos 1i|'ori.›._‹..-"w_q_
As iiroifisâai-'r dos. ilumin-

¡zos luram illúiiluillah ii.: "mm
rir bin; polo papi z\g.|¡.iln.

À pr: nissan .lo Saullsrilom.
Sal'rammitfi fii ¡mlitoid-.i print
¡upi .ha-i z\'\|l. im principio
ilo srcolu XVI-

ii
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N'um 'roma-u E' ihhonlra lino.
'Ltlhld -I pois ‹irv¡'l\ nullgg'itll -DM'
woluodi not: Iris. qua eu Imuluo
um o. pedra ü HH, o quo paipim, n muto.

woman. no :film m quurlguiolm
Em mao 'pollo :um Ilor quo'll luu mndra.
Vou ih mulher púlldn, qui tinha
Iiiun'de hur o ouro-:io da pm

Uvimbra.

Bernardo Lucas.

foro 'dofMagaihãflà. um' iiidispaosa-

Ill). Hora da Fl'iiilaâ

gíiaiirinrw
...___ ...___ _.. _.,__

1321231*

l)oi'.iíiilo l_i_:.i=; i). Eailia Win-ira.
uma :raiiliâaiiilia Ill.: mr. :ll e lili-loira
com mola: il. .tomam Poi'ošra,:|iu
tiilluirn dolu'ystal; U. ii. um por
ti: Mimi.. do chavão com c'JiÍilitiilziâ
ue ma lrfpcrolo; i). Maria do Gar
lua Soares. uma caixa do :ir-lim:
(him l'loi'tiš ai'lifiiii:ui.~'; li. Àmiilla
Lodovina Forroira da Silva. uma
raixaiio lraçià rir. tir-tinha, uma
miau .iiinrza :lo rlirii'íii ruin pós
ii'ari'az. uma rarlriira ¡ia-:1 hillmâos
rh malriiprrola: ll. Maria Gau-.li- Dr Braga.---Anlonln.lnsé l'ii‹da, um par fic mofo; bzirzla la.¬-; ii. mira. l passiioirrmiu: l). MariaMaria Joia d'Ul'i eira Infanto. um ; Anguila. um ciiioeiro do poroelana:oôsiioiio de palha para roâélura go~ l I). i'rauoisca vinham Torrrs, lamoridz'i a sotius a voltado bir-lazlo i toalha bordada: i). Custodio ria Graéa matiz. um iimpa liminar.. uma ça Pereira, l toalha borlaila; Uol-boiâinlia :lo fluido-i :o'a iliiili.i:|'(i,llrgio fla lingifncraçäo, uma sumauma rostinho ilo uniu :lc _¡uii '|.›;_ D. ' biràlai'la.
Maria l"i'aii|'i‹z:;| li.. iiiiiwliliul l__ilr De iz'uimarriesz`l]. Maria Ina'pflllllišla iiiii'iiarli); .IL .liisiipliii ill! .mina do Jogug p, Castro. G quadras;.irmos :lo Valle, uma jarra com uiu | [miga .ie com”, | büubaunmrfh
ÕWQ'W m'lliÍL'Í-'Ilš D- J-'Jr'FiP-'il'ia AH' l par de :iriam de prata. i). lda-Sllsii' Ferreira' um "UNB fl” Snllii* lina Dias flo (Insira. l caixa ill. cris'tos fla pinim priiti bordados a Iil'ä, L." para og. ¡i'fii-,nz- Aanmnim
Dl'- Amour” Jlmqi'lm 'la Slim Pill' ' Dias do (lalwtri, l moilalhani'liä fila-

grana; ll. Rara il'.-\unnnriarão mas
rio Cuatro. t par da jarras. i Par dotapetes: D. Etelvina liiasde (amo,
l caixa rom poifulnarins. i caixaooo ¡i-.Íis d'al'ror.: ll. Adolaillo AW'gruta Mairollo. ~I par rir. rasliçaes.I pardo bobflflws, i par (Ile taimtus;
l). J'Imifil'ia lziiirriiro. l m:iiit‹-i{¿m-.i.ilo marinha ii..ir.la|lo;D. Anna tlai'o- l m .1a ...uh-H; 1). “Mama Mm. mmlina ri" Barros. uma s. .1a ilz-'n rito iu 1 'W d.. jarra..I ...uu HOW.. 2ilrV srlliu azul ri iii:iiiii.f.ilia|'os .Li i l .nm-,5 .19 ,-,~.-,¿-/¡_,.,›_ mag é.. ¡rmäIL _¡liga: l). lirauiasra lia laminação do |.z_.||¡ `z ii. Àmhroâino .|,. 9mm gm..Harrowfi [Janis dr mrius iiorfladas; r.._.;_ | ¡m- ,Io moon.: ||I Emma dali. Maria :li Carmo l'Bff' l'íl llb' thai-.virão MairaI I'im'ontn. I faixaliiii'l'flë. ll-flfl l""`E=1Í*'Íl`=i l'r'iíl Í'llil lcofi'i lonços. l toalha: D.. Florindall" fillim'i 'l'i Willi-"i D- "tl-fiei'ha l Pr li'osi Giiiiiirirãzw, I snmhriuha «IeRibeiro Martins, una tra'.'o.âs.1|r'i'_,..._.|`a mola; IL ¡hi-0m"- “mhomws

iml'Ilü'l; D. IHU-Flu Âlii'l'll. Um lüli' l .lp ¡\I||||I_lil'i. ¡li'n ¡mrhl hilli'fifi', 2 run-ço hard-'110; D. Lialiei ila Silva RL:- ;_..¡¡~.-¡`¬; p, MIN-m 'jmè |¡H|¡,¿.`._ "m mv
cha Io¬ ilinri-lz'iu-Çha Doria lo; l). .\.|- .HW-giro .io i:r.'¡.-.-iiii; ¡)_ www ¡matania L›-.Íl:.,i|m lenço to In ii››r.!.'irio::.1¡| um", i ir;¡\-ná.fl¡,-a da “Wma

UTI-“iu iii'flfi li'l li 1 ii. liosa da lloâia Dias. l sacra comum lenço birdmifl. IJ. Maria GMM. 'longa-1 ii. iii-.rm rim... l himvoi f.uma casta o'o rüio, uma progaiiiira | Sam-.1 nom Iooom: D Maria liadk' Sdillll lJiJl'iiiillil il lãç, Í). lillllllfl Luz Silva I_¡Í1¡|;|_A|m¡ Immpim' [mmdo Silmara ä.. uma rima ilo sa- wmv., “mando ¡ml-I., moh”. a.,lim azul com ossuilrliasüi. Julia lio» mim; U, Maria [mmimm mami.z-i Fernandes: Mmrallas. uma surra i l-a Gunnar-,193, Um,I mara-,armria loriølioroiulo ali". mn rodado. ¡purmmh Jimi Mirlllmu umiiialmrzlnf'rizz ill: Iigi; U. borolma l ¡HHHHIH 1mm. D Bvlm? d" “PLUaluliila I'iutíi, om ¡i›i'iii-m.›mirr!lv. tm :mag Uhmäfqvá “gn ¡'u ._'w da“Um ml b'lm-fi'l” a Wii' eia roplozz |›`."1`a.-ir‹,z.-.ofiz llz-ooiidachrpumr; um auonylno. uru por do 3.".t Marlin” um jam., v mmmolas rio lã: li. Maria fl Ulivrira “h 1.". mn.. ...nmfl ¡mr! .¡ 'nPjnlo da Carvalho Souza e Siha ` " Í' 'ni n. l '_ v .I . _ ` ' mnanço. IJ. Bila hamlida l'omiiouma piegailoira rir:1 fzíilia luanro, dmmëu. um Ilqflúmwfl 'M ml" w
bordado a maliz; t.. h. F. P.,un|a i n “mm “um ¡fumpn tg àalmofada de rofltnra de pau preto e z ¡'¡.;l\.`|_"m.¡¡.ai d. bw' . I "¡fl' .I “insotlrrm). Maria Luiza da Froi'las (lar- ' " i ` ' a" m "m a' a'

"inla lilirflira. l por «ln jarrinhas;
H. Maria llo'lnla ilalilris il'.\lmr'ld
'lii, li n ¡iu'h'-ii1|mli'i'.' Í). Mtlrlflllila

Fio-:ama uma loura fio croche: do
linho cru com iiiiwlu smin: D. Ma'
rínainha. uma iirrgmlaira; D. Em.
llier Bram-Tio; tl iamos ilo rrorlmi,
um lamlirr |uim hordala: Josi-'Ar-
naldo Malarialio. ilnaâ inrlllallias,
uma do contornario ils üam'mà, mi-
lra do :xfiuionarii do marque: da
l'limlial.

vel-do palha. 'om esp'eliio-para uiuial
do. nto-1.a, um estojo il'osúiu vendi-l
llmilii, rom uma lita ulrtrica; ll.
Maria Forreira, um lanço do lira-
luuliu boinliizifí; l). .Mitmila l"., um
lenço do brfitâuilia borflarlu; D. Ma.
rio Virginia :I'.\Im"irla ma lenço

_ , v 'uma mora com ir: ri'arroz. U.rum. um lmƒfi'fëƒ afififlfmli ¡i-Imnmioâefaoniill'po mm raix'aFranzfrm'a L'ic:iiafl.\lmzi1.la TrinJa- mm um Wan-“L 'mm Lam; dapllooim ianroiro para rhapéo borda-Immma. n “3mm Harum dadu a ml'allm da mundi" . l Queiroz Monlfltmgi* . lim Rert'llƒi)Continuação da relação «le ¡iron l
das recebidas pola excm." commis-isão do sriibúras dasociedalle IiIar-' dos a oiro, 2 pareoI drtios Sarmrnto:

D. Emilia da Natiridarlo Silva
Bastos, um indispensaval do poliuçia

Uo Porto.-D. Leopo'dinfi Gal'| para agua: il Moriá da Conceiçãolnarãiiâ, um ¡mr 1.o sapaloâ horda> Iilrroira fla S. Forjazie Mrmrzrr. r.José Martins rle Qacimz, um bonéde volluilo bordado a ouro: l). Ma-ria do Carmo l'f-,rúira rio Menezes3:11 lllfli'lllflá. uma oigarreira de fllagi'a-
- na f i r l'- . ~1 ' _ nt rm r Wii'- 991%J..- o.-

z sapalos iliilã;D. LaJra Sampaio Soares, uma
almofada; D. Narcisa Maia e Silva,uma pregadoira do aiii'artoe,
cinzeiro do poi-coluna: Mmm
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ra Teixeira do Freitas, um :tratati-
utio com flores artificia J; l). Ma-
ria do Carmo Tniimira do Freitas,
um lenço de brrtanlio de linho iior
dado; I). Marin Emilia' Vieira line-
llio, seis toalhas tecidos a ponto
vulludo; l). Julia Lobo, um piu' do
tapetes para mean; 1). Maria Cie-
nirntina Peixoto do Magalhães e ML
nozes, uma ¡ilios'pli-.ireirzu 1). Fran-
clsrn do Jesus Leito. uui paniio de
crio-het; D. Cnnstnnrada Silvn.unia
caixa de lenços de brutaiilia: i).

'Ílulia d'ülivoirii de Castro Mendes
um vaso com flores artificiars: Ii.
Constança Lobo da Cruz. um pan-
no de mesa liordailn a lã; i'). Mn-
I'iiiAmoliii Silveira, um laço; D.
Leonor Uvas de Freitas Cnrvnllu.
um estojo; D. Laura Alice d'Uiivoi
ra Peixoto. um par de i'liinøilas de
vtlliiiin, bordadas a ouro; Ii. Amu-
Iin Vieira do (intro. um descanço
para relogio: I). .Iulla ltriiello de
Castro, um desriinizo para relogio;
I). .Inliii Martins. uma almoliids de
lã felpudii; D. Marianna de Passos.

I uma sacca de prata para dinheiro.

(Continua)

vlztta. sanitavia.

0 sur administzador do conce-
lho, acompanhado do iiin official da
administração e do chefe da policia
civil, tem andado em visita sanita-
ria pela cidade.

8. exe* tem tomado algumas
providencias. tendentes a melhorar
0 estado liygienico da cidade.

Desgraça.

No domingo do tarda, appare-
coii alegada ein um tanque do jar-
dim da quinta dos Poinbans, per-
tencente ao sr. Francisco Antonin
de Souza da Silveira. uma croanca
de sexo masculino, filha do horte-
lão da quinta.

O snr Silveira. dotado de no-
hilissimos sentimentos, e profunda-
mente magoado com este aconteci-
mento. fez todas as dospezas do en-
terro do infeliz creanciuha.

E' digno de louvor o procedi»
mento de S. l-Jiic.l

==

Matadouro publico

Por dilferentos vezes nos temos
referido ao matadouro, e hoje vol-
tamos a cai-ga, porque nunca se e
impertinente quando se trata da sau-
de putilica.

Não fallaremos por agora no
barhnro systnim do abater as rezes.
que temos combatido e continuare-
mos a combater. porque assumptos
de maior gravidade interessam a
nussa attunção.

Reconhocemos que aquelle par-
dieirn não merece desprizi alguma,
mit-1 e indisponsiivid prove lili' a ni-
guns reparos e tomar algumas [iro-
videncins que melhorem o seu es-
tadoiliygienlco.

Visitamnl-o lion'tem, quando
se proccdia á limpeza; e. depois de
algumas perguntas. sonhamos que
0 matadouro se litnpava de oito em
oito dias I

Assim devia ser,porqne o chei-
ro iestiiemo que se sente` em fren~
to i'aqnelle pardioiro, somente se
podia attribiiir á falta do limpeza.

Os visiiilios queixam se, e real- '
mente com razão. ›

Como a limpeza estava a ter-
minar. não podemos fazer nm jui-
zo claro' do estado em que eil'é se
encontraria .

Ainda assim, notamos pouca
limpeza nas balanças. que um ho-
mem estava então ii raspar, nos ce-
pos, e mesmo nas paredes que pre
cisam de ser caiadas.

Attriihidos- por um mau chei-
ro, line se pronunciava nas tratei

¬ ras do matadouro, soubemos quo
as sangrias eram lançadas por baixo
d'um matto que ali existe. Ora isto

1- .` à intoleravei ie;--. J.Em nome da saude publicame-
__f¿previdencias ii omni.- cama-

ú'šãw .

Fallecirnento

Vic-lima d'iiina tisica pulmonar,
faliecen. no sidiliadn, um primo do
sur. Gaspar Teixeira de Souza Mes
carrinhas. lliustrazio escrivão do di-
reito d'i'da riiiiiai'i n.

A' familia do finado, e com
especialidade ao sm' Masoarnuhasp
nosso sentimento.

O bazar

A illustre comiuissão promoto-
ra do bazar da Sociedade Martins
Ssrmflnto resolveu. ein vista rins
muitos pedidos, estabelecer a venda
das prendas pelos precos marcados.

Eita acertada resolnrão tem
chama-lo. Pst'rs tardes ultimas, no
palacete das Laiuollas, grande con-
correncia do compradores.

0 quadro a oleo, pintado e ni'-
liirecldo pela distinrtii dama vinia-
i'aneiisc, a eitcm.Il sur." l). Philo-
mcun Martins de Queiroz Montene-
gro l'oi adquirido liniitnm pelo sur,
dr. Jose de Freitas Gosta.

No proximo domingo continua
o bazar. iii-iu ittomos o leitor para o
annuiicio que, no logar respectivo,
van publicado.

_.

Incendio

Depois da l hora da noite de
hontem manifestou-se iiiciindio em
um dos armazene da fabrica de
cortuiuns do sur. Bento Mendes,
acreditado negociante de couros
d'estii cidade.

No ai'iniizem. onde se ma~
nilestnu o incundio, iiavizi couros
suecos e appareihados, casca virgem
e difleioiites inateriaos de appnrelho
e de cortuiues.

0 fogo que parece ter começa-
do no deposito da casca, communi
con-se tão rapidamente a todo o ar-
mazem que` apezar dos randns es-
forços dos bombeiros e ' o 'differen-
tes pessoas que compareceram no
logar do sinistro, apenas se salvou
uma pequena parte dos matoriaes
ali armazenados.

Aineaçados outros armazena, o
sur. inspector mandou cortar o in-
cendio do lado do sul. evitando as-
sim qiie site passasse a outros dia
posilos e a uma corte, .onde estava
uma junta de .bois do trabalho da
fabrica.

0 armazrm, onde começou o
íncendio toi completamente lamlii-
do pelas cliniiimris. .

Não estava nada no seguro.
Attrlliuc se a causa do sinistro

a alguma ponta de cigarro que ir-
rel'liictidamonte fosso lançada para
junto da casca.

Os pi'ejnisns são calculados
em mais do Ezütlüdfitiü.

No local do inurniiin compare-
ceram os siirs administrador do
concelho, alguns ciunaristas e ou-
tras pessoas grades.

As bombas, que se apresenta-
ram aos primeiros signaes de alar-
me, prestaram excedentes serviços.

Colnpanhla.
.TVIaria.

de D.

Como estava annimciiido, ren-
lisoii-só liontem no nosso thratro a
L' recitii da excellente companhiaI
de U. Maria ll, com o magnifico
drama a Estrangeiro. que teve um
deseiripeoho eorrotissinio por parte
de todos.

Não podemos porem deixar de
destacar Virginia e Falco, Joäo ito~
sa, Augusto Rosa e Joaquim d'Al-
meidii, que sa apresentaram com
uma naturalidade iueiicodivel.

Já temos visto no palco esses
talentosos actores, mas cada vez os'
admiivunos mais.

São incxcediveis, e iionram o
proscenio portugnnz.

0 publico appianiiin-os em to-
dos os finaes dos actos.

À caza estara roplacta de espo-
etiidures. Das Caldas de Vizeiianias
Taipas e de' Fale `vieram algumas
pessoas.

.-¬_

lluje solte à acena a Fedora.
Seria bom que a pessoa cu-

carrr-gada do movimento do palmo
esteja rom mais cuidado e intenção
un sru logar. para não prejudiciiro
Bficito das uëtimas sconas.

__-

Aqueducto

A t'xi'iii.il ciimiirumm ses-
sã" di' liiiltlt'tt'l,I'Päiilvi'll [iÕl' Em
arreiiiiituçi'io a olirn da cinis-
trui'çâ'io iii-.uni aqui-duelo entre

'u run Nuvi: do tloiiiuiercio e a
run ili- h'. Uziiiiiisn.

Fui uma medido iii-in iii-rr-
tiiilii para titrlil'n'dr :is condi-
ções li)'gii{|_ii°iis il'ifsliis nuns
ruas. “a

| . l__.

l-'rohtbiçño de feiras

O sur. ministro do reino.
em teligrnnmin de lioiiliin. ur-
goutr, das li horas e 3d minutos
da tarde, participou nos governa-
dores civis do Porto. Braga. Vi-
anna do Castello, `Villa Real e
Bragança, que ficavam proliiliidas
todas as feiras que se ell'ectuaui
n'aqnolics districtos.c a que cos-
tumam concorrer hcspauhoes.

=

Caminho do ferro de
Guianarães

Haverá serviço combinado com
os caminhos de ferro do Minho e
Douro e com o de Porto à Povoa e
redimir-ão, durante a temporada de

'banhos de mar e aguas miueraes,
com bilhetes simples e de ida e'
volta a preços reduzidos.

O servico começará em l do
julho. o os preços dos bilhetes são:

De Guimarães ou Vizslla para '
a Portimao vice-versa (ida e volta),
L' classe 215000 reis; 2.' classe
15900 reis.

De Guimarães ou Vizella para
a Povoa, ou vice-versa (simples
ida)3,' classe. _- äOO reis.

IFestividade

No proximo iioiniiigoJosteja~se
na parocliial (igreja de S. l'aio,com
a maior pompa o liiiiiiiieiito,u Stin-
tisslmo Sacramento, com missa so-
iemuc a grande instrumental e vo-
us' 8"

. No sonhado. tialveu'i,> vesperas
o á noite ai'rãlal,'fngo, ilhmld'upäo
e musica.

No domingo, cantar-sena mis-
sa a grande instrumental o subirá
ii tribuna sagrada o rev-din." sur.
padre Domingos ltibeiro Dias.

De tiirdsdiaverá vesperas e ser-
mão, sendo orador o revu'iii.u sur.
padre Joaquim Ferreira do Freitas.
Nu lim d'esla cercinonia seliirii uma
apparntosa prooissão que seguirá o
itencrurio du costume.

=

O seu a. seu dono

'J

Alguns individuos pelo fa»
cto do anotei' da correspondem
cia d'esta cidade para o «Castello
de Lanhoso: se chamar Silva,
attribniram essa correspondencia
ao sur. Antonio da Silva Guima-
rães. .

Pela parte que nos diz res-
peito, declararam" que nao fize-
mos a menor ailusãu ao ,sina Sil-
va Guimarães. ,

nisriiinoijiiís "cíveis
Audiencia de 15 do Junho de 1884

2.' classe. E." ollicin. Joa-
quina Julia do Valle Cabral Ri-
beiro. da cidade do Porto,
com Francisco Gomes Thadeu,
e mulher, da l'rrguczin de S.
Miguel das Caldas.

“mkt-«-

l Agradecimento
g, -' TODAS as [lost-.ns que
"TX nos anxiliarain e coit-

Cijtivariim na cxtinirgao do inceri
dio. iiianil'estinli'i un casa de no;-
sa habitação no dia o' do corren-

,te, agr-aderentes coi'dcalmc-nie.
protestando-lhes o nosso eterno

vrocoiihcciiucnlo e giv-itiilão.
| Guimaiíics, ill de junhoile
š i885.
i

.Ermelinda Aurelio Pinheiro Rocha
João Lui; Gomes Guimarães.

*Amniv-minvoioš"
iizii ni u_iiiiiii

SOCIEDADE MARTINS SARMENTO

Palacete das Laine!-
las

Domingo,'_21 de Junho

Das 10 horas da manhã. à
lda tardar vende. pelos preços
marcados.

Das 6 da tarde às ill: ven-
da. leilão e filas de diversos pro-
ços.

Haveria rifas com
todos Os bilhetes pre-
aliados.

Edition de 90 dia!
't .' publicação

_ ELO juiz de direito da
.l comarca de Guimarães

e carlni'io du escrivão abaixo
assiguado correm cditus de 91]
dias a 'intimiir os mancolms

Manoelifdlio de Maria Jan-
_qnina, delegar de Senta Bar-
Iibama. da! fi'vgut'zia de Silo Mi-
'guol do Castello.
' Antonin, filho de Manoel

i t- ¬ _i:Joaquim dn Eiilva e Joanna l'rr-
uamlus, do login' da Coi'rrduu-
rn, da t'reguezia de São Tor-
tlutitii.

Miguel. filho do pues iu-
cognitns, npi-i'siulndo ¡wr Mi-
guel Scrliitiui, da frrguimin dr
Audrey. .

Antonin de Jens, exposto
á porta de Antonia Morin, mu-
lher de Antonio Novaes, do io-
gur da Ordiniirin da frogurzin
de Gominliães, todos ainsi-.mos
em parte incerta, como retiro..
tas efl'eciivns para o serviço
militar do exercito activo do
annoöfindo de 1884. para fica-
rem scientcs de que podem
apresentar-se ne_Cflmi|r.ih1i1uiii-
cipnl d'este concelho para rece-
lirrem a sun guto, e de_‹pmr
alem d'isso, teem _,dfeóinpar-
racer no Tributí-'il do juizo, es-
tacionado no exillwlfl convento
de Q. Domingos d'tfsta cidadee
segunda aiiilienl'l=\ que no
mesmo se fizrr, depois de fin-
itos os 90 dias dos editos, que
Se cnmoçari'ioa coniar da publi-

-.
._

..
..

_
_

._
_

._
._

_
_

_
__

_

fim de, alii, deduzir-rm sua de-
fesa. sob pena de serem julga-
dos como i'el'ractarios. As audi-
encias d'cste juizo fazem-se no
Tribunal referido nos segundas e
quintas loiras de todas as soma-
niis não sendo dias feriados ou
sanetificados, porque, sendo-n,

cação do ultimo annuneio, ii .

se fazem nos dias iiiimediiltos
pelas 10 horas da manhã.

Guimarães 3 de frvrreiro
ili' 1884.
Vi'i-il'irndo
.Smiles

tl Escrivão,
Jacto Joaquim d'Uii'rrlm Bustos
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'ÊdiíošndíâÕ 'dias'
1.' Fuldii'tiçãii

1 lili! juizo do direito da
l'iiiiiiirini iii* Utiin'inrãvg

0 t'nt'liil'iu riu i'si-i'ivãu nim-ixo
assigriiidn correm rilitns di- 95)
dios n iiitiiuiir us seguintes ¡unn-
reliiis:

Manoel, filho dr João Pin-
drigni-s Baptista e do Joanna

usa. de run do Quiulnl, fin»
tturzin dc S. iiwb-.irlii`ii›I :fr-sta

' cidade, ausente rui parte incer-
lít-

Giisiinr, l'ilhn de 'Antonio
José Antunes Ciiiuinri'irs u do
R ~s-| Mola llnrreiru. do lugar
da Si-uliorii do Guia, fi'i'guczia
du Oliveira. d'rstn cidnilr. nu-
srntr no iiiipri-io do Brazil, em
porte ltu'fli'tit.

Lourenço, fillio de Anna
da Cutiii. solteira, do logar do
Munic, do l'regni'zia de S. (linu-
dio doll-arco, il'eslii comarca,
ausente riu parte incerta. .

Antonio, filho de Manuel
Martins e de Joanna Bozo, da
rim da Cnldoii-ôn. freguriti-.i da
São Sebastiao d'rsla cidade, nu-
sonte em parte incerta.

Antonin. lillio de Rodrigo
Machado r Luiza Dias Mai-line,
du lugiir'da Fruguèdn, de São
João de ll'ilvos, du fregiirzin de
Lordeilo d'rslii comarca, nu-
sonte no ¡mpi-rio do Brazil em
pinte incerta. e Francisco, fi-
ho de Francisco de Souza e
Maria llozii. do logar di' São
Estrvào dt' Urgrzi's, d`i1stn ro-
iiinrcii, ausente no imprrio do
Brazil em porte incerta, todos
como recrutas atractivos para
o serviço militar do exercito
activo do nniio findo de 183€,
para liciircin sirirntes de que
podem apresentar-se na cama-
ra municipal d'esle concelho
para rporlirt'rut a sun guia. e
di» que, iileui il'isso, term de
cuililitlt'ecci' 1:0 llibuiinl ilii jui-
zo no rirtiiiolo convento de São
Domingos d'csla cidade e na
segundo :iiirlii-ni'ín queno nit's-
inn se hzer depois de ñndus os
ltiivclltn dios rins i'ditns, que se

'i'ilii'ii-i,nr;`iii :i i-iiiiliii' (ln publi-
car-ão do ultimo :iniiuiieio a
fiiii de iilii tli'duziri'iii sun dii-
frzn, soh pena di' sei-ein julgou
dos i'i'fi-nrtnrios. As audienci-
d'rste juizo fazem-sr iin tribu-
nal referido nas segundas e
quintas l'eii'iis de tnd s as sema-
iins. não sriiiln dios feriados ou
sauctificnrlos, pmqne, :Errado-0,
se fazem nos dias immodintos a
e sempre pelas ll) horas da
muiilià'i.

lliiiiiinri'ies, 3. do fevereiro
(lo 1885.
Ili'erethmdo`

Santos'

O escrivão do 5.° offirio

Joaquim Ignacio it'zlbrcu Visão*

r URL) _'
'ENDESE um foro de

E' É' (iztllü reis annual. ini-
poâto ii'nnia casa da run Nova do
Commercio com os numeros de
'policia 67-69.

Dirigira esta redação._
132

Roque, (ln frugiif'zin tic 55mm'

.,.
_.

_f
.z

_



› o_AzA
gLUGfl Sli uma casa de

' 3 andares. nova, com
frente para o Largo de S. Soltas»
tiâo com os of” 63 a 65, lendo
servidão do entrada para o lado
da egrejatle S. Pais.

Quem a n'el-enflcr, dirija-se
a Roberto V. iIllt'lllallll.

f.
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Editos para cita-
ções

l.” publicação

_ ELOjuizo de direito d'es-
Êta comarca` e cartorio

do escrivão abaixo asssignado,
correm editos de 30 dias qpe co-
meçarão a correr da segun a pu-
blicação d'cste annuncio. a citar
todos os interessados incertos que
se jrdgaein sem direita aos bens
do atinente Antonio Gomes de
Faria, auzcnte ha mais de Bll
annos em parte incerta do Impo-
rio do Brasil o sem que d'clle se
saiba parte ha mais do 90 annos,
para con [estarem .rpterendmnn ter-
Feira audiencia d'csle juizo, dc-
pois do acrnzznla a citação, a
qual Irado ter logar na segunda
audiencia d'cstc mesmo juizo
posterior' ao dito prazo, a acção
de justificação e habilitação, em
que éjustificaole requerente An-
na Joaquina Ribeiro Guimarães
anciorizada por sou marido .loa-
qoim .losè Ribeiro Guimarães. do
logar da Canhoto. freguesia de
S. Thomé ilel'laldcllasal'esta ro-
marca; e bem assim mais cor-
rem editos de 183 dias (seis me-
zesbpie tambem começarão acer»
rer da publicar-ao do segundo
annnncio a citar o referido au-
zente Antonio Gomes de Faria,
morador que foi na freguesia de.
S. Salvador 'de Ballazar, d'esta
mesmo. comarca, e hoje anzeotc
em parte incerta do Imperio do
Brazil, para se fazer representar,
por si, ou por seu bastante pro-
curador n'este juizo. sob pena da
dita justificação e hâdiilitarão ser
julgada por sentença a favor da
justifiraote requerente, declaran»
cio-sc que as aodicurias n'estc
juizo se fazem tmlas as segundas
e quintas feiras de cada semana
não sendo feriado ou santilicodo
porque,scndo-o,sc fazem nos im-
niediatos e sempre por ll) horas
da manhã no tribunal judicial
d'csta comarca, colloeado no ex-
tincto convento de São Domingos
d'csta cidade .

Guimarães, 17 de junho do
1885.

Veril'rcado
¡- .

O Escrivão

Gaspar Telmo-a de Sousa Masca-
renhos
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Eanes de eo sua
l.u publicação

ÊBLO juizo do direito
_ *desta comarca de Gui-

marães, e carterio do escrivão
abaixo assigoado. correm cditos
de 30'dias a contar da publica-
ção do ultimo annnocio, citando
os credores incertos residentes
fora da comarca para na confor-

.g'Os ë'lini'fi'iírêlo muito' interesse'

Connim?(3:0 nr: G ¡nr-Lar.:ÁEm
midado do § 2.” do artigo 693'
do codigo do processo civil :pre-l
santarem dentro do relerido pra-
so. as suas reclamações, no pro-
cesso d'arrolainenlo dos bens da
herança de Anna l'vlargarida. fal-
lcrida no Hospital de. S. Fran-
cisco d'esta cidade, sob pena de i
revelia.

Guimarães. 13 do junho de
1885 .

Verificmlo

Santos

O Escrivão

.territorio de Sousa Loureiro

` l3ä

Agradecimento
ç UMMAMENTE enhora-
L) do pelas inn vidaveis

provas do estima e consideração
que recebi de todas as pessoas
que me visitaram ou mandaram
saber de mim, durante a minha
ultima enfermidade. agradeço o
protesto a todos a minl'a per-.ln-
ravrl gratidão, e nomeadamente
aos exc."'°'* snrs. drs. Augusto
Alfredo de Mattos Chaves e An-
tonio Manoel Trigo. aos qnaes
devo. depois de Deus. a minha
vida: assim como aos estam :Him
.lose Augusto Freire d'AndrãMlo.
digno escrivão da Fazenda, João
Antonio da Silva Areias e outros
empregados da mestria reparti-
ção, pelos cuidados que lhe inc-
reci, e aos exc."°' snrs. ll'lanoet
Joaquim All'onso Barbosa e fami»
lia. Manoel .los-Ó de Passos Lima
e. la'ni'ia, padre Abilio August-0
de Passos, Seraphim dos Anjos
Fernandes, Jose. Mendes da Gos-
ta Guimarães, Francisco Joaquim
Ferreira dos Sant ›s, Gaspar Lou-
reiro d,Almeida Cardoso Paul,
e muitosoutros. omnorosos'ami-

que tornaram no meu restabeleci-
mento.

A todos o meu indelevel
reconhecimento.

Guimarães. ll de J onho de
1885.
Antonio Josi! 'Martins Gm'omrãas.

“ U i 'ft
'gENDE-SE uma com os

. h
l: ,f numeros (i. 7. e 8 no

Largo do Trovador em frente do
terreiro de S. Francisco.

Trata-se em caza do Mou-
tinho.

13!

135.ms'ronnf*
anziriinlnnr _

NOVA EDIÇÃO jšlll -i VOLUMES

Vai brevemente começar a impressão do l." vohnne d'csta recrea-tiva obra, que contém aproximadamente 300 paginas de leitora.

c' ~ Poucos.-
Por assignatura. no Porto . . . . . . _

na província . ..I I

E a edição mais barata que sc tem publicado até. hoje, ficando
assignante com a historia completa,
tendo em lembrança que a edição antiga está completamente esgotada e
quem desejar possuil-a, custadhe um preço exorbitante.

Rccebemse desde já assignaturas na Imprensa Real, Praça da
Santa Thereza, n.° to, e em todas as livrarias do Porto o províncias, o
na redacção d'este jornal.

' e carlorio do escrivão no lim as»

.autos de execução em que são

noites a? eo dias
Ill. publicação

T%U juizo de direito d'csta
' i comarca de Guimarães,

signado, correm seus termos nos

esequroles os ex.'““' Conde e
Condessa d'Azenha d'esta cidade
e esfo'atados Berna Maria liíbairo
e marido .lose Antonio da llocba,
moradores que (tiram no logar
de Lagares. freguesia de Santa
Marinha da Gosta d'esta comarca.
e nos quaes por editos de 30 di-
as a contar da publicação do ul-
timo annuncio são citados os rc-
feridos executados Bruta Maria
Ribeiro e marido José Antonio da
Rocha, moraulores que foram no
dito logar e lieguezia e hoje au-
sentes em parte incerta, para no
prazo de ill dias posterior ao
jrazo 'los odiava. pagaremaosro
formos everinentcs a quantia de
“há-'tilëli'i'l reis que em favor
d'eiles se acha quidada nos'
mesmos autos de execução, ou
no mesmo prazo uomiarcm bens
a pinhora, sob pena de se (level
ver aos mesmos esequmtes o di-
reito de nomeação e nos que no~
miadts forem se proceder a pi-
ahora. e bem assim para no mes
mo prazo constituir advogado'ou
procurador ou escolher domicilio
n esta comarca, onde recebam
todos as citações, pena de reve-
lia.

Guimarães 13 do junho do
l885.

Verificado
Santos

0 Escrivão ~
Gaspar Teixeira de Souza Marca-
venhas

¡36

A 'earidnclepu lilica
Jayme .do-Sil-

va (antigo crendo'
particular' do falls
cido Conde d'Aze-
nha.) achando-sc
tysico e sem recur-l
sos de qualidade*
alguma, pode uma
esmola peloDivino
Amor de Deus.

Rua do S. Thia-
go n. 5.

200 reis o volume.
200 u o

pela medica quantia de 800 reis

nseaorausuro narram"-
¡OS ¡'i'tes de Familia que tenham iilhos sujeitos ao serviço ml-

77 liso: e o‹. quiirarn romir d'essc tributo :lo saiiguo pro amiquaotiz. relâztinmoote ¡trapo-oia. segundo suas edades. podem segu-ml-..5 m1 (_"ornl-rsanhin _-inxiliarlol-a, funjajla em Lisboa
qm- llws o'lhrt'ce 'zs maiores garantias ct 11o seu capital da quantialanternuuo-EQOU.

l'io nn :too modo. opa-:lies que tiverem .filhos no Brazil aindanão tir-es vila-:se tributo. c que. mais tarde terá i de dar ill libras
para .;=.'. rem'ran. ,.‹i.leé.i muito mais sem provimento older essa er-missão. segvr..nflo~os desde jà n'esta lhaíipahia.

llz-rir't'ifs¿zoii-lente em Braga: Franciscü Marques Duarte-Boa
de Sant-.ts Margarida n.” l.

t) Sub correslo'indente em Guimarães-Luiz José GonçalitesBasto-diria de S. Damazo numero liil.
9I

Want ir rrluz
42 peças, formando um fomnoao serviço demeza por 17 francos e 50 continuou:

Por cheiro de liquidação sao postas d vcnla o 75~por centoabaixa flo preço da avaliarem de qnanli lados enormes de Mam-mg
Áf'ffmífíf' (Áfy'flfl'fíf' -i'f/'vltíflf'fi provenientes da faileneia dos l'abri.
cas unidos do Plotcrio Aofeoiilp. _

(Por Brillll reis sonn'nteain t? pci-elas nn l7 Í'r. e 50 contljrepresentando apcnis me: id - da mao d'obra, por qm 50 vou.
dia antes o GU francos. nos mandamos o serviço de mozu se-guinte em prata :liffiwídvl super-lina e dnrovel, ü formosas facasde mrza. ü garfos ti colheres de sopa :nach-as, li bonitas colhe--
res de chá, Yl guanduJ e pesada colher (lc sopa. l grande colhernmilo lina para legumes, 3 l'ormosos oveiros maciços, 2 taçaspara sobrcmrzad foz-:nom pino-meire ou assumireiro, l formosaeo-.tdor para, chá, ii maguiiieos nssncarciros. (t formosos pilares(dosransosl para colheres, 42 peças, tudo em pratannetal acfco~mtstno.

BRANCURA GARANTIDA POR lO ANNOS

Unidas de Plateria .dcfi'ri¡‹l‹'--.\l. BUNDBAKIN ll., l'lEDl 'iGGz\S‹SE J. VIENA (AUSTBIA). mandando antes o importancia do
3:.iflt] reis on 17 piratas, em vallo d correio-*nao exist-iodoem llespan'na e Portugal.

Nr.1¡|,l)ov-uloor-so-á o dinheiro no caso de. não couvircm osobjectos, tendo ont-.io o tlostíuatario a seu cargo uma despuzl de2 francos aproximadamente.

Ilü

Nova carreira. diaria. entre .Braga
Guimarães e Vizella.

(_ ,GAO Duarte Pregueiro,da cidade de Braga. partir-.ipa a to-do o publico em geral. que acaba de montar desde o dia18 do corrente em diante uma nova carreira entre Bragadluimarãcso Vinha. “4 ~Sai de Braga as i horas da manhã e' chega a esta cidade its7 da manhã, sai para Vizella ás 9 da manhã e chega :is lÍJ. sai doVizella ás llle nieia e chega as ll e tneia,sai para Braga a l Itu-_ra da tarde. echega as ft da tarde. 'O escri'ptorio em Guimarães na cha alaria progresso de F a 1-
cisco Agostinho llardozo de Lemos. no .argo do Tours-them Bragaem casa de Boniingos Augusto Vieira. no Largo de S. Francifco, oem Vizelia em cara de Luiz l'anlinol‹`cl1°cira.

Preco de cada passageiro do Braga a Guimaraes 240, deGuimarães a Vizella lliu.
Guimarães. lã de junho de lã.

ALÇÀUILARIA

DE

Manoel Alves da Silva Cosme
SCRIPT(')RIO em casa. do sr. Gei'va-falo Antonio P'into, corn estabelecimentode cutelarias e. ferragens no Campo do Tou-rul 11.- 33 e 39 lis escadinhafi, continua n.fretar cale':hea-=,lanr3 exclui, coupèa-s, victorias-r,char-a-bancrs. ('leligenciau, por praçou modi-cos, garantindo 0 bom serviço para 0 quetem bons trens, bom gado e bom pessoal-tambem se encarrega dc: despachos e tranco-port-,os de :nercadnrias ou unicourendas entreas estações do cantinho de ferro e esta cida-de ou outro qualquer destino, para. o que temcarroças proprias. l

' Guimarães, 25 de fevereiro de 18935.

lüä Manoel Alves do 8e Cosme.
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COBIBÍERCIOIÉE GUIBIARÂJES
__

fmmfl\m\\\\\íxflwmkxkkkxÊÚÍKRÊALKRkwlmnmkt\šÊKX'QQYIÍXRXWXPLXEMXXY'XXX _!Q'e) ` ,

gq' ULTIMA NovnE: ULTIMA NovmaDE “já I
f) EM ml ' i

' g Mâcnms nm msm mms mà cosmo ã f
“INE ' DE f* -

É T0005 05 00030005 ` Tones os âüaToai-'s g '
a _ DEPOSITO DEPOSITO ã

m msà me éi EM CASA DE _ á

,J Luiz José Gonçalves Basto Luiz José Gmçalves Basto É -.

ã às_nUA DE s. memso-50 fio-mm DE s. manso-.ao É ll I

ã GUIMARÃES GUIMARAES é .l
'gmmmaoaneemmmñmxxxmmxwmwä mw'e 5 mmwmâwmmmfxmmwmxwmmmmëty Ê

PORQUE' cosEIs Á MÃO? _H L*

vELAS DE cEBo
DE

Em Guimarães no Campo de S. Francisco 11.' 14 e 15 ' José Ferreira. dyAbreu à Irmão
“NDI-53 .Buu

500 REIS SEMANAES
lúh-:Rua de Couros-1:16

Os directores d'èsta acreditada. fabrí-'

tem tido os seus |n'‹›‹!ucto¬'. resolveram 1sem pregmção dfientra- «e _, 'Podemlaaqun-ir qualquer augmentuI-a e dar-lhe maior deicm'olf'dwfiozggrmeââš° "` das âfigäãäag mo vimento para poderem satisfazer os re?-
' . toraéíos pedidos dos conzàummidores.

.‹--___ " . __ V PREÇQS Do BABAO
_ '1 I 1."qnnlídadm cada-459 grnmmasfnniígo nm'ltol). 70 rs.

'y 2.a o u . , . ' Í. `

! 3.” I . - . . . . . .5.3 : go ` a ` cMachmas de costura I 0- ' - - - - ' ' '1" '5.* I o o r o I ' 20 I

DA comu-im manu. 511550136ÊR _ DE NovA-vonx

As que não ten: rival em ¬rodo 0 mundo e as que são prncurndns por ftoda n parte como aos :nais sondas; e proprias para. 0 trabalho.

Ae quem comprar fla 15' ¡diagram-
nlas para. cima., faz-se. nhnfilnento.

*_V-._____._.___.¬ _

_.I` 'ima'úmmwmw .ã meu .íimzmmkàâzâe eo ` JGarantla posltlvnsmo e concertos graus 01.3106; “A ¡ .u M
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cmnnno com ns IMITncoEs
¡Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chmas que se en'viarão gratis;
Snccilrsaes ein todas as capitaeã do distfløfio _...EMA FELIZ ~ d Pharmacia_nms APBUYEITE A UCÇASIAU I '

n RUA DA RAINHA ` em' "Em"
VENDEM-SE

1'30

(10%!!-0ERGIO BE Emil-*EMIR
ro;nua›Núoú'.dø.sâfim-Am_ 'of-10.o' ' _"

variadísaimns caracteres, iu:¡:rin1e‹sc com pfrfoi-
ãço, rapidez ebarnlommpm' preços excessívummh

IP cnmmonns 'ndo n qualidade dv. impressos, ines como:
-›-()b|'ns do livro. lac'nrus. contas corremos, umppns. ro-
tnlnsmircularcn, bilhetes de estabelecimento, dc visita e f'-

E I'Et-šTA typošl'aphiu, recentemente monlflda com
“ANGEL J. DA S. MIRANDA A

Serviço permanente19, Campo do Toural, 21
ÊEÍMHRÃES , _ . Ma Bicas dc costura de r

[Nu ávenda l.ll aq l ODBIGO 19519 Lene Dias' Imperio:Sl qualidade. porI metad-` casamento, :n'renflamcnlns. mcmoranduns. otunms
M . pa '. ` ` Ppurmifcculƒco Pem Emo" do seu valor, :uma para alfaíaa para garrafas. bilhetes do plmrmucia, cartas funebres,pl'OlaS loterias, 'a Medico-(1000108100 do POW” te, até como para costureira a . acções de bancos _c companhias. enzima, cartazes, etc.bilhetes, lneios, quar- participa ao público e a todos boa compara! promla “mdb

' Preços commodos
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_ _ os cxccilontissimos facultativos
ÍGÚÇÉBÇIIUOS e Cãlltel- que tem a sua pharmacia aber-

- I ÊWI" _ ta toda a noite, aviando imme-
lãs de .frentes pre dialamento 'ao receitas quo lhoÇOS~ ¬. forem dirigidas. ' 'MOUTINHO

LARGO DE S. SEBASTIÃO
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ea. Vem fusão dngrmndo extracção qn' ›- a'


